
Os magistrados irão fazer palestras, dar aulas nas escolas públicas da rede 

municipal, na rede da 5ª série do ensino fundamental, num trabalho de 

conscientização de valores, aprimoramento das  noções de cidadania, 

convivência, solidariedade,  difusão da cultura da  mediação e conciliação 

de conflitos, direitos e deveres em geral, além de explicar o 

funcionamento  e atividades  dos poderes constituídos e  demais 

instituições políticas, como a Polícia, Defensoria  Pública e Ministério 

Público. 

Sabemos que o projeto começou como uma pequena semente, cujos 

resultados virão com o tempo, num constante cultivar. Temos que fazer a 

nossa parte.   Das crianças bem educadas é que se forma uma nação 

civilizada.  O engajamento de todos é necessário. Por isto fica o convite 

aqui a todos os magistrados que desejam colaborar como juiz professor na 

escola, lembrando que todos somos responsáveis por uma sociedade mais 

consciente e solidária.   

Agradeço penhoradamente, em nome do diretor da Escola judicial, Des. 

Francisco Djalma, a todos os colaboradores, professores e magistrados 

que amorosamente se dispuseram a ajudar, a construir e a ensinar  na sala 

de aula. Muito obrigada. 

  E aí queridos alunos: O que vocês querem ser quando crescer???   Ser 

semente, ser ponte, ser rio, ser mar, ser a mão que ajuda o próximo, que 

constrói. 

E nós pessoas grandes o que estamos sendo agora que já crescemos??? 

Vamos saber cuidar.  Ser canteiro e jardineiro de novos botões em flor 

aqui simbolizados pelos alunos presentes. 

Há momentos e ações que a palavra não pode dar a dimensão da 

intensidade amorosa que aparentemente demonstra. Há ações que 

extrapolam qualquer discurso. Sabemos que depois do rio há uma terceira 

margem imaginária, que os olhos não podem ver, mas o coração pode 

sentir. Então na concretização deste projeto requer de nós que 

desfrouxemos os nós do entendimento, acendamos a luz da sensibilidade 

e coloquemos a inteligência de joelhos. 



Finalizo fazendo um devocional a Deus: 

Ampara-nos Senhor om os seus olhos ternos para que eu revisite a graça 

de ser criança de novo. Muito obrigada. 

 


